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Despacho Orientador nº 005/2020 – COREMU/FAMED/UFU 

Referência: ORIENTAÇÕES SOBRE AS FUNÇÕES DE COORDENAÇÃO, TUTORIA E 

PRECEPTORIA. 

Interessados: Coordenadores e Vices das Áreas de Concentração; Profissionais de Saúde 

Residentes (R1, R2 e R3); Tutores e Preceptores. 

Conforme COMISSÃO NACIONAL DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE 

RESOLUÇÃO CNRMS Nº 2, DE 13 DE ABRIL DE 2012 Diário Oficial da União; Poder 

Executivo, Brasília, DF, 16 abr. 2012. Seção I, p.24- as funções de coordenação, tutoria e 

preceptoria são: 

 

Art. 7º A função da coordenação do Programa de Residência Uni e Multiprofissional e em 

Área Profissional da Saúde deverá ser exercida por profissional com titulação mínima de 

mestre e com experiência profissional de, no mínimo, 03 (três) anos nas áreas de 

formação, atenção ou gestão em saúde.  

Art. 8º Ao coordenador do programa compete: 

I. Fazer cumprir as deliberações da COREMU;  

II. Garantir a implementação do programa;  

III. Coordenar o processo de auto-avaliação do programa;  

IV. Coordenar o processo de análise, atualização e aprovação das alterações do 

projeto pedagógico junto à COREMU;  

V. Constituir e promover a qualificação do corpo de docentes, tutores e 

preceptores, submetendo-os à aprovação pela COREMU;  

VI. Mediar as negociações interinstitucionais para viabilização de ações conjuntas 

de gestão, ensino, educação, pesquisa e extensão;  

VII. Promover a articulação do programa com outros programas de residência em 

saúde da instituição, incluindo a médica, e com os cursos de graduação e pós-

graduação;  

VIII. Fomentar a participação dos residentes, tutores e preceptores no 

desenvolvimento de ações e de projetos interinstitucionais em toda a 

extensão da rede de atenção e gestão do SUS;  
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IX. Promover a articulação com as Políticas Nacionais de Educação e da Saúde e 

com a Política de Educação Permanente em Saúde do seu estado por meio da 

Comissão de Integração Ensino-Serviço - CIES;  

X. Responsabilizar-se pela documentação do programa e atualização de dados 

junto às instâncias institucionais locais de desenvolvimento do programa e à 

CNRMS. 

Art. 11 A função de tutor caracteriza-se por atividade de orientação acadêmica de 

preceptores e residentes, estruturada preferencialmente nas modalidades de tutoria de 

núcleo e tutoria de campo, exercida por profissional com formação mínima de mestre e 

experiência profissional de, no mínimo, 03 (três) anos.  

§1º A tutoria de núcleo corresponde à atividade de orientação acadêmica voltada à 

discussão das atividades teóricas, teórico-práticas e práticas do núcleo específico 

profissional, desenvolvidas pelos preceptores e residentes.  

§2º A tutoria de campo corresponde à atividade de orientação acadêmica voltada à 

discussão das atividades teóricas, teórico-práticas e práticas desenvolvidas pelos 

preceptores e residentes, no âmbito do campo de conhecimento, integrando os núcleos 

de saberes e práticas das diferentes profissões que compõem a área de concentração do 

programa.  

Art. 12 Ao tutor compete:  

I. Implementar estratégias pedagógicas que integrem saberes e práticas, 

promovendo a articulação ensino serviço, de modo a proporcionar a aquisição 

das competências previstas no PP do programa, realizando encontros 

periódicos com preceptores e residentes com frequência mínima semanal, 

contemplando todas as áreas envolvidas no programa;  

II. Organizar, em conjunto com os preceptores, reuniões periódicas para 

implementação e avaliação do PP;  

III. Participar do planejamento e implementação das atividades de educação 

permanente em saúde para os preceptores;  

IV. Planejar e implementar, junto aos preceptores, equipe de saúde, docentes e 

residentes, ações voltadas à qualificação dos serviços e desenvolvimento de 

novas tecnologias para atenção e gestão em saúde;  

V. Articular a integração dos preceptores e residentes com os respectivos pares 

de outros programas, incluindo da residência médica, bem como com 

estudantes dos diferentes níveis de formação profissional na saúde;  

VI. Participar do processo de avaliação dos residentes;  
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VII. Participar da avaliação do PP do programa, contribuindo para o seu 

aprimoramento; 

VIII. Orientar e avaliar dos trabalhos de conclusão do programa de residência, 

conforme as regras estabelecidas no Regimento Interno da COREMU.  

Obs1: Os Tutores não precisam estar atuando dentro do Hospital de Clínicas ou campos 

de prática. 

Obs2: Não existe a obrigatoriedade de tutores serem docentes e/ou funcionários da UFU. 

Obs3: Não existe a obrigatoriedade de tutores orientarem os TCRs.  

Art.13 A função de preceptor caracteriza-se por supervisão direta das atividades práticas 

realizadas pelos residentes nos serviços de saúde onde se desenvolve o programa, 

exercida por profissional vinculado à instituição formadora ou executora, com formação 

mínima de especialista.  

§1º O preceptor deverá, necessariamente, ser da mesma área profissional do residente 

sob sua supervisão, estando presente no cenário de prática.  

§2º A supervisão de preceptor de mesma área profissional, mencionada no parágrafo 1º, 

não e aplica a programas, áreas de concentração ou estágios voltados às atividades que 

podem ser desempenhadas por quaisquer profissionais da saúde habilitados na área de 

atuação específica, como por exemplo: gestão, saúde do trabalhador, vigilância 

epidemiológica, ambienta ou sanitária, entre outras.  

Art. 14 Ao preceptor compete:  

I. Exercer a função de orientador de referência para o(s) residente(s) no 

desempenho das atividades práticas vivenciadas no cotidiano da atenção e 

gestão em saúde; 

II. Orientar e acompanhar, com suporte do(s) tutor(es) o desenvolvimento do 

plano de atividades teórico-práticas e práticas do residente, devendo observar 

as diretrizes do PP;  

III. Elaborar, com suporte do(s) tutor(es) e demais preceptores da área de 

concentração, as escalas de plantões e de férias, acompanhando sua 

execução;  

IV. Facilitar a integração do(s) residente(s) com a equipe de saúde, usuários 

(indivíduos, família e grupos), residentes de outros programas, bem como com 

estudantes dos diferentes níveis de formação profissional na saúde que atuam 

no campo de prática;  
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V. Participar, junto com o(s) residente(s) e demais profissionais envolvidos no 

programa, das atividades de pesquisa e dos projetos de intervenção voltados 

à produção de conhecimento e de tecnologias que integrem ensino e serviço 

para qualificação do SUS;  

VI. Identificar dificuldades e problemas de qualificação do(s) residente(s) 

relacionadas ao desenvolvimento de atividades práticas de modo a 

proporcionar a aquisição das competências previstas no PP do programa, 

encaminhando-as ao(s) tutor(es) quando se fizer necessário;  

VII. Participar da elaboração de relatórios periódicos desenvolvidos pelo(s) 

residente(s) sob sua supervisão;  

VIII. Proceder, em conjunto com tutores, a formalização do processo avaliativo do 

residente, com periodicidade máxima bimestral;  

IX. Participar da avaliação da implementação do PP do programa, contribuindo 

para o seu aprimoramento;  

X. Orientar e avaliar dos trabalhos de conclusão do programa de residência, 

conforme as regras estabelecidas no Regimento Interno da COREMU, 

respeitada a exigência mínima de titulação de mestre. 

 

Uberlândia, 20 de maio de 2020. 

                                      

 

 

 
Coordenadora do Programa de Residência em Área Profissional da Saúde – PRAPS/FAMED/UFU 
Coordenadora da Comissão de Residência Multiprofissional em Saúde – COREMU/FAMED/UFU 

 


